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RESUMO

As plantas de aveia, quando cultivadas em
comunidades, podem mudar sua morfologia nos primeiros
estádios de desenvolvimento, devido à absorção diferencial da luz
vermelha (V) e vermelha extrema (Ve). Objetivando identificar
mudanças no desenvolvimento da aveia pela modificação na
razão entre a luz V e Ve, foram conduzidos três experimentos com
aveia (cv.UFRGS 15). A densidade variou de 300 a 350p"/m2, sob
condições naturais de radiação, durante o inverno, no sul do
Brasil. No primeiro experimento, foram colocados filtros azuis
entre as linhas de plantas para diminuir a qualidade da luz, entre
os estádios 1.1 e 3.1 da escala Haun. No segundo experimento,
baixas densidades de fluxo de luz V (660nm) e Ve (730nm) foram
suplementadas durante o dia, a diferentes distâncias. No terceiro
experimento, baixos fluxos de V e Ve também foram
suplementadas, mas em dois períodos distintos: da emergência ao
estádio 2.1 e do estádio 2.1 a 4.1. O uso de filtro azul e a
suplementação de luz Ve determinaram menor emissão de afilhos
e afilhos de menor massa seca (MS). Isso não foi verificado no
terceiro experimento, no qual as melhores condições químicas
possivelmente diminuíram a magnitude do efeito da luz. Já a
suplementação com luz vermelha determinou maior emissão e
afilhos de maior MS, devido a menor priorização da acumulação
de MS no colmo principal.

Palavras-chave: luz vermelha e vermelha extrema, emissão de
afilhos, acúmulo de massa seca, aveia.

SUMMARY

Oat plants grown in communities can change their
morphology at early stages of development because of differential
light absorption on the red and far-red wavelengths. This was
studied in open air experiments with oat cultivar UFRGS 15,

sown from 300 to 350 plants/m2, under natural radiation
conditions, in wintertime, in Southern Brazil. In the first
experiment, blue filters were placed between plant rows in order
to decrease light quality, between Haun stages 1.1 and 3.1. For
second experiment, low fluence of red (660nm) e far-red (730nm)
light were supplemented during the day to increase (red) and
decrease (far-red) respectively the light quality. This was done
between Haun stage 1.1 to 3.1, at two distances from the plants.
In the third experiment, red and far-red light were also
supplemented but for two different periods: emergence to Haun
stage 2.1 and Haun stage 2.1 to 4.1. The blue filters and far-red
supplementation (expts 1 and 2) induced plants to emit less tillers
and tillers with less dry mass but was not seen in experiment 3,
when soil chemical conditions were better than the other
experiments. With red supplementation, plants emitted more
tillers with more dry mass. Under these conditions, the mass ratio
mainstem/tiller was less proeminent than under blue filters and
far-red supplementation.

Key words: red and far red light, tiller emition, dry mass
allocation, oat.

INTRODUÇÃO

A radiação solar é a fonte de energia para
a fotossíntese e atua como um fator ambiental que
regula o crescimento e o desenvolvimento das
plantas (WEI & DENG, 1996). A absorção da luz
vermelha (660nm) (V) e a não absorção da luz
vermelha extrema (730nm) (Ve) pela clorofila
modificam intensamente a disponibilidade de
radiação nessas faixas nos diferentes extratos de uma
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comunidade, o que é detectado por mecanismos
específicos das plantas. Em comunidades formadas
por plantas da mesma espécie, algumas alterações
morfológicas, como por exemplo, o crescimento do
caule, são atribuídas à proximidade com outras
plantas, sendo que, em dicotiledôneas, isso é
detectado bem antes do início de sombreamento
mútuo. Essa constatação conduziu BALLARÉ et al.
(1987) a proporem que a radiação vermelha extrema
refletida pelas folhas podia atuar como um sinal
precoce da competição que ocorreria no
desenvolvimento da comunidade e que este efeito
podia ser observado antes de qualquer redução na
radiação fotossinteticamente ativa. Portanto, sinais
de luz percebidos por receptores específicos, podem
desempenhar função fundamental na detecção do
nível de competição que as plantas irão encontrar,
principalmente, quando a competição tende a ser
intensa e a qualidade da luz é a única informação
dessa futura competição (SCHMITT & WULF,
1993).

Os receptores são moléculas que
transferem a excitação eletrônica, causada pela luz,
em sinal celular. Através de uma variedade de vias
de tradução, o sinal original, que contém a
informação sobre a luz ambiente, altera o
metabolismo celular e influencia o  desenvolvimento
das plantas (BALLARÉ et al., 1987). Entre os
receptores, o mais estudado é o fitocromo, que
detecta a radiação na faixa do vermelho (V) e do
vermelho extremo (Ve). O fitocromo está ligado às
mudanças na morfologia de plantas em competição,
podendo afetar a disponibilidade dos recursos
necessários para o crescimento e também modificar
a luz ambiente que é utilizada pelas plantas na
determinação do padrão de crescimento (BALLARÉ
et al., 1992). Desse modo, a razão V:Ve e a taxa de
fluxo percebida pelo caule das plantas conduzem
informações da proximidade entre as plantas e
induzem, em cada uma, alterações na morfologia e
na alocação de assimilados (BALLARÉ et al.,
1992).

Uma das modificações morfológicas mais
expressivas no início do desenvolvimento da aveia é
o número e tamanho dos afilhos. Como a qualidade
da luz modula precocemente o alongamento do
caule, também pode modular a capacidade dos
cereais em emitir e produzir afilhos férteis. As inter-
relações de luz com a produção de afilhos podem
desempenhar função primordial na competição entre
indivíduos, pois a estrutura da comunidade é
influenciada pelo grau de desenvolvimento dos
afilhos das plantas. Por essa razão, a análise em
comunidades é completamente diferente da análise
de plantas isoladas.

A importância dos afilhos caracteriza-se
pela participação desses como parte dos
componentes do rendimento das plantas e como
prováveis supridores de assimilados ao colmo
principal (MEROTTO JUNIOR, 1995). O número
de afilhos férteis em cereais depende das condições
ambientais presentes durante a iniciação do
primórdio do afilho e em estádios de
desenvolvimento subseqüentes (até o florescimento).
Estresses ambientais durante a emergência dos
afilhos podem inibir a sua formação e, em estádios
posteriores, causar o seu aborto (MAAS et al.,
1994).

O afilhamento está relacionado à
dominância apical, isso porque esta modula o
crescimento de órgãos laterais (afilhos), sendo o
grau dessa modulação dependente do genótipo, do
ambiente e da idade da planta (MARTIN,1987). A
dominância apical é influenciada pela razão V:Ve da
radiação incidente (BALLARÉ et al., 1992;
SCHMITT & WULFF, 1993). No entanto, os
mecanismos pelos quais essa razão influencia a
dominância apical são ainda desconhecidos
(MARTIN, 1987). A luz pode alterar a concentração
de reguladores de crescimento e de carboidratos e
afetar o transporte destes dentro da planta
(MARTIN, 1987). Em feijão, a luz diminuiu a
concentração de ácido indol acético (AIA) no ápice
e aumentou a concentração na região basal
(MARTIN,1987). Ao contrário, JONES et al. (1991)
argumentaram que apenas o decréscimo da
concentração desse regulador não seria suficiente
para modificar a taxa de crescimento das plantas.
Por sua vez, ANDERSEN (1976) constatou que com
o aumento da radiação fotossinteticamente ativa
ocorreu diminuição da dominância apical e sugeriu
que esse resultado decorreu da grande síntese de
AIA em ervilha. Estas relações entre fitocromo e
reguladores vegetais que afetam o crescimento do
caule também podem afetar a emissão e manutenção
dos afilhos, pois alterariam a dominância apical e,
conseqüentemente, os afilhos.

O presente trabalho teve como objetivo
verificar se a modificação da qualidade da luz inter-
fere na emissão de afilhos, bem como na sua acu-
mulação de massa seca.

MATERIAL E MÉTODOS

Foram conduzidos três experimentos,
sendo o primeiro realizado com filtros visando a
modificar a qualidade da luz através da diminuição
da radiação na faixa do vermelho nas entrelinhas de
cultivo. Os outros dois experimentos foram realiza-
dos com suplementação luminosa com luz vermelha
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(V) e com luz vermelha extrema (Ve). Em um dos
experimentos, foi testado o efeito da suplementação
luminosa a diferentes distâncias das plantas e, em
outro, o efeito da luz V e Ve em diferentes períodos
de desenvolvimento.

Os experimentos foram conduzidos em
Porto Alegre, RS, em telado com a cultivar de aveia
UFRGS 15. As plantas foram cultivadas em caixas
de madeira com 1,2m de largura, 1,5m de compri-
mento e 30cm de altura. Foram semeadas seis linhas
orientadas na direção norte-sul, num espaçamento
entrelinhas de 17cm. As quatro linhas centrais cons-
tituíram a área útil e cada uma dessas linhas foram
consideradas como uma repetição, sendo cada repe-
tição constituída por 20 plantas em competição. O
delineamento experimental utilizado foi o comple-
tamente casualizado. As plantas, de todos os expe-
rimentos, foram cultivadas em um substrato consti-
tuído da mistura uniforme de solo mineral e cama de
aviário. O substrato, utilizado no primeiro e no se-
gundo experimentos, apresentava as seguintes ca-
racterísticas: 26% de argila; 5,4 de pH (em água);
20mg.kg-1 de P, 100mg.kg-1 de K, 25g.kg-1 de maté-
ria orgânica, 0,4cmo"c.kg-1 de Al, 2,4cmo"c.kg-1 de
Ca e; 1,1cmo"c.kg-1 de Mg. Já o substrato utilizado
no experimento 3 apresentava as seguintes caracte-
rísticas: 11% de argila; pH: 6,6 (em água);
113mg.kg-1 de P; 279mg.kg-1 de K; 106g.kg-1 de
matéria orgânica; sem Al; 17,7 de cmo"c.kg-1 de Ca;
0,8cmo"c.kg-1 de Mg.

O primeiro experimento foi semeado em
08 de maio de 1996 e a emergência ocorreu seis dias

após, sendo a densidade de 300p".m-2 obtida através
de desbaste de plântulas. Os tratamentos foram apli-
cados quando as plântulas apresentavam uma folha
completamente expandida e foram retirados 16 dias
após a sua aplicação, no estádio 3.1 da escala Haun
(23 dias após a emergência). No período de realiza-
ção desse experimento, a temperatura média máxi-
ma, média mínima e média foram 21,5oC, 13,1oC e
17,3oC, respectivamente.

Os tratamentos aplicados foram: filtro
plástico transparente e filtro de acetato azul. Tiras
desses filtros com 5,0cm de largura e 1,5m de com-
primento foram colocadas no sentido vertical e fixa-
das com palitos, a 8,5cm das linhas de semeadura.
Ao utilizar esses filtros, na direção vertical, exata-
mente entre as linhas de cultivo e não sombreando as
plantas na linha, objetivou-se alterar a qualidade da
luz refletida pelas plantas e pelo solo. A transmitân-
cia dos filtros foi determinada em espectrofotômetro
marca Beckman, modelo DU65, entre os compri-
mentos de onda de 400 a 800nm, a intervalos de
40nm. O filtro transparente apresentou transmitância

de 85% para todos os comprimentos de onda. Já o
filtro azul apresentou transmitância de 22% na faixa
do vermelho e 43% para o vermelho extremo. Para o
azul, a transmitância foi de aproximadamente 80%.
O filtro transparente, por apresentar transmitância de
85% para todos os comprimentos de onda avaliados,
foi considerado como o tratamento testemunha. Já o
filtro azul, por reduzir mais intensamente a radiação
na faixa do vermelho (78% de redução) foi conside-
rado como um tratamento que diminuiu a qualidade
da luz.

O desenvolvimento das plantas foi acom-
panhado pela escala proposta por HAUN (1973),
descrevendo o colmo principal e os afilhos separa-
damente. A denominação de folhas e afilhos foi
adaptada do padrão utilizado por MASLE (1985).
Os afilhos foram denominados pela letra A, seguido
do número da folha de cujo nó são originados. Dessa
forma: CP - colmo principal; A0 - afilho originado
do nó do coleoptile; A1 - afilho originado do nó da
primeira folha do CP; A1.1 - afilho originado do nó
da primeira folha do A1; An - afilho originado do nó
da enésima folha do CP.

Os tratos culturais foram realizados de
forma que não houvesse interferência sobre o desen-
volvimento das plantas. No estádio 3,1 da escala
Haun (23 dias após a emergência), foi aplicado ni-
trogênio na dose de 60kg.ha-1 de N. A coleta das
plantas foi realizada 37 dias após a emergência, no
estádio 5.4 da escala Haun. Devido às características
dos filtros, não foi necessária a sua substituição no
decorrer da aplicação dos tratamentos.

O segundo e o terceiro experimentos fo-
ram realizados de forma similar ao primeiro, mas
utilizando sementes pré-germinadas. A pré-
germinação foi realizada a uma temperatura aproxi-
mada de 23ºC e 100% de teor de água. As plântulas,
apresentando a protusão da radícula, foram plantadas
utilizando-se pinça e régua. O espaçamento entre
sementes foi de 1,7cm entre si, o que proporcionou
uma densidade de 346 plântulas por metro quadrado.

O segundo experimento foi semeado em
12 de setembro de 1996 e a emergência da primeira
folha ocorreu em três dias. Os tratamentos desse
experimento foram: a) suplementação com luz ver-
melha (V) direta (plantas que estavam embaixo da
luz V); b) suplementação com luz V a 180cm (plan-
tas que estavam a 180 cm da fonte de luz); c) suple-
mentação com luz vermelha extrema (Ve) direta (as
plantas estavam embaixo da luz Ve) e; d) suple-
mentação com luz Ve a 180cm (as plantas estavam a
180cm da fonte de luz).

A suplementação luminosa das plantas foi
realizada nos tratamentos a e c. Já os tratamentos b e
d foram obtidos pela coleta de plantas em caixas
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vizinhas aos tratamentos a e c, mas que se distancia-
vam 180cm da fonte de luz. Com isso, pretendia-
se verificar o efeito da suplementação com luz a
uma distância maior. A adição de luz foi mantida
do estádio 1,1 até o 3,1 da escala Haun (de 6 até
16 dias após a emergência). A suplementação com
luz V e luz Ve foi feita durante o dia, das 7 às 18
horas.

A suplementação de luz vermelha foi feita
através da conjugação de quatro lâmpadas fluores-
centes de 20w acopladas em uma calha e duas folhas
de celofane vermelho, colocadas imediatamente
abaixo das lâmpadas. A calha foi disposta transver-
salmente à direção das linhas das plantas, 40cm
acima delas. A suplementação com luz Ve foi obtida
através de dois conjuntos, cada qual com uma lâm-
pada incandescente de 40W e com duas folhas de
celofane azul e duas folhas de celofane vermelho,
colocadas imediatamente abaixo de cada lâmpada.
Os dois conjuntos de luz Ve foram dispostos 40cm
acima das linhas de cultivo e distribuídos de forma
eqüidistante na largura das caixas. A densidade de
fluxo aproximada da luz V e da luz Ve é de
0,012w.m-2.nm-1 (CARDOSO, 1995) o que equivale
respectivamente a 0,055mo".m-2.s-1 e 0,060mo".
m-2.s-1 conforme transformação proposta por
THIMIJAN & HEINS (1983). Essa quantidade de
luz é considerada baixa (TAIZ & ZEIGER, 1991). O
celofane, nos dois tipos de suplementação, foi subs-
tituído a cada quatro dias, à medida em que havia
diminuição de sua coloração.

Plantas invasoras e pragas foram contro-
ladas imediatamente após o seu aparecimento, de
forma que não houvesse qualquer interferência sobre
as plântulas. A adubação nitrogenada foi realizada
no estádio 3.1 da escala Haun (16 dias após a emer-
gência), na dose de 60kg.ha-1 de nitrogênio. A coleta
das plantas foi realizada 30 dias após a emergência,
no estádio 5.6 da escala Haun. No período de reali-
zação desse experimento, a temperatura média má-
xima, média mínima e média foram 22,3oC, 13,4oC e
17,9oC, respectivamente.

O terceiro experimento foi instalado em
20 de junho de 1997 com sementes pré-germinadas.
A emergência da primeira folha ocorreu três dias
após. O método de suplementação luminosa foi o
mesmo do segundo experimento, diferindo apenas
nos tratamentos, que foram: a) testemunha (sem
suplementação luminosa); b) suplementação de luz
V da emergência até o estádio 2.1 do CP, segundo
escala Haun (até 17 dias após a emergência); c)
suplementação de luz V do estádio 2.1 até o estádio
4.1 do CP (de 17 até 32 dias após a emergência); d)
suplementação de luz Ve da emergência até o está-

dio 2.1 do CP e; e) suplementação de luz Ve do
estádio 2.1 até o estádio 4.1 do CP.

De mesma forma que nos outros dois
experimentos, plantas invasoras e pragas foram
controladas imediatamente após o seu aparecimento.
A adubação nitrogenada foi realizada no estádio 2.2
da escala Haun, na dose de 60kg.ha-1 de nitrogênio.
A coleta das plantas foi realizada em 07 de agosto de
1997, no estádio 6.3 da escala Haun (48 dias após a
emergência). No período de realização desse
experimento, a temperatura média máxima, média
mínima e média foram 19,3oC, 10,4oC e 14,9oC,
respectivamente.

O método de coleta de plantas e de deter-
minação das variáveis foi similar em todos os expe-
rimentos. As 20 plantas de cada repetição foram
coletadas e separadas em colmo principal (CP) e
afilhos, sendo os afilhos de ordem mais elevada
agrupados com os afilhos primários das mesmas
folhas (ex.: A1.1 junto com o A1). O CP e os afilhos
foram colocados separadamente em sacos de papel
para secagem em estufa de fluxo de ar contínuo, a
aproximadamente 60ºC, até massa constante. As
determinações realizadas foram as seguintes: massa
seca (MS) do CP; MS total obtida pelo somatório de
MS do CP e dos afilhos; razão de massa entre CP e
afilhos = MS do CP/ MS dos afilhos; somatório de
MS dos afilhos de 20 plantas = MS dos afilhos pre-
sentes nas 20 plantas amostradas; MS por afilho =
obtido pela divisão entre a MS dos afilhos presentes
em 20 plantas pelo número de afilhos; % de afilhos
emitidos = percentual de plantas com a presença de
cada um dos afilhos primários analisados.

Os dados dos experimentos foram indivi-
dualmente analisados através de análise da variância.
Quando alcançada significância estatística, as médi-
as dos tratamentos foram comparadas pelo teste de
Duncan em nível de 5% de probabilidade de erro.

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Nos três experimentos realizados, as mo-
dificações na qualidade da luz afetaram o processo
de emissão de afilhos, a sua acumulação de massa
seca e a distribuição de massa seca entre afilhos e o
colmo principal (CP). No entanto, a amplitude des-
ses efeitos foi afetada pelo tipo de solo utilizado e
pela época de realização do experimento. O uso de
filtro azul, ou de suplementação luminosa com luz
vermelha extrema (Ve), determinou menor produção
de massa seca pelos afilhos e menor emissão de
afilhos (Tabelas 1 e 2).

A resposta foi mais evidente no primeiro
e segundo experimentos. Já no terceiro, o solo utili-
zado possivelmente modificou a resposta nas variá-
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veis analisadas. Este solo encontrava-se mais fértil
que o utilizado no primeiro e segundo experimentos,
o que possivelmente tenha determinado menor am-
plitude dos resultados. Isso sugere que as plantas
podem integrar diferentes sinais do ambiente para
modular o seu crescimento, ou seja, da mesma forma
que as plantas muito precocemente detectam o am-
biente onde irão se desenvolver e se modulam para
este ambiente, possivelmente as raízes façam a
mesma detecção em razão do solo que estão se des-
envolvendo. Em outras palavras, essas informações
são avaliadas e transformadas em uma resposta mor-
fológica. Dessa forma, os resultados obtidos no ter-
ceiro experimento indicam que, em um ambiente
radicular de melhor qualidade nutricional, o efeito de
modulação da emissão de afilhos e em sua acumula-
ção de MS pela qualidade da luz é menos intenso.

Os efeitos dos tratamentos também foram
detectados pela análise da acumulação de massa seca
dos afilhos em 20 plantas, que reflete o número de
afilhos emitidos por essas plantas e a MS individual
de cada afilho. O uso de filtro azul e a suplementa-
ção de luz Ve (Tabela 1) reduziram a massa seca
acumulada pelos afilhos. Esse comportamento foi
decorrência tanto da menor MS acumulada por afi-
lho como da menor emissão de afilhos. Nas plantas
do terceiro experimento, isso não ocorreu (Tabela 2),
pois além da interação entre a qualidade da luz e o
tipo do solo, antes referido, aplicação de radiação
em diferentes períodos permitiu compensação entre

os afilhos emitidos, dificultando a identificação
precisa dos efeitos dos tratamentos sobre a emissão e
alocação de MS nos afilhos.

Os resultados obtidos, principalmente os
do primeiro e segundo experimentos, evidenciam
que houve efeito da qualidade da luz na determina-
ção do número e da massa dos afilhos, pois confor-
me SÁNCHEZ et al. (1993), as plantas utilizam essa
sinalização para determinar seu padrão de cresci-
mento. Considerando que o filtro azul diminuiu a
radiação vermelha e foi colocado de forma que não
sombreasse as plantas e, que a suplementação com
luz vermelha foi em densidade de fluxo muito pe-
quena, apenas 0,055moles.m-2.s-1, fica evidente que
as modificações morfológicas verificadas nos expe-
rimentos foram mediadas pelo fitocromo. Além
disso, como a aplicação dos tratamentos foi feita
muito cedo (de uma até três folhas) fica demonstra-
do que o efeito se deveu à modificação entre a razão
de V e Ve, e não a redução na radiação fotossinteti-
camente ativa.

A razão da modificação de acumulação de
massa seca, quando é alterada a qualidade da luz,
não está esclarecida. Os poucos estudos que associ-
am a percepção do sinal pelo fitocromo e a resposta
da planta (ARNIM & DENG,1996 e WEI & DENG,
1996) consideram que há  participação de genes que
modificam as relações entre reguladores de cresci-
mento. Dessa forma, a giberelina e a citocinina po-
deriam estar envolvidas na modificação da alocação

Tabela 1 - Massa seca (MS) de afilhos em 20 plantas (g), MS por afilho (mg), percentagem de afilhos emitidos, massa seca do colmo principal (CP) e razão de
massa seca entre o CP e os afilhos de trigo em função de tratamentos com filtro transparente e azul transparente na entrelinha (primeiro experimento) e
da aplicação de radiação vermelha (Ve) e vermelha extrema (Ve) a 180cm e direta (segundo experimento) entre os estádios 1 e 3.1 da escala Haun.
FA/UFRGS, Porto Alegre, RS, 1996.

Tratamentos MS
A0**

  MS
  A1**

 MS
 A2**

MS
A3**

MS/
 afilho
  A0

MS/
afilho
A1

MS/
afilho
A2

MS/
afilho
A3

% A0 % A1 % A2 % A3 MS CP MS
Total

Rel.
CP/
afilhos

Primeiro Experimento

Filtro
Transparente

0,39a
**

  1,79a 0,83a ___   5a 89a 45a ___ 37,7a 100a 94a ___ 3,54a 6,55a   1,18 b

Filtro Azul 0,0 b   1,31 b 0,66 b ___   0 b 74 b 38a ___   0,0 b   89 b 86a ___ 3,37a 5,35 b   1,72a
Média 0,195   1,55 1,32   2,5 82 42 18,9   94,5 90 3,46 5,95   1,45

CV (%) 3,6
***

10,0 2.9
***

  0,24
  ***

  0,3
  ***

  0,41
  ***

11,6
***

    5,5   9,5 7,9 7,97   7,6

Segundo Experimento

V 180cm   ___   1,26a 0,77a 0,034 b   ___ 73a 46a 11 ns ___   86,2a 82,5a   8,9  c 3,91 b 5,98a   1,91 b
V direto   ___   0,95 b 0,59ab 0,089 b   ___ 79a 43 bc 20 ___   60,8 b 68,8ab 20,8  c 4,49ab 6,11a   2,79 b
Ve 180cm   ___   0,59  c 0,66a 0,191a   ___ 69a 45ab 17 ___   42,6  c 72,5ab 55,7 b 4,54a 5,69a   3,09 b
Ve direto   ___   0,07   d 0,29 b 0,207a   ___ 24 b 28   c 14 ___     9,6   d 50,0 b 71,1a 4,08ab 4,65 b   8,14a
Média   0,72 0,58 0,130 61 41 16   49,8 68,5 39,1 4,26 5,61   3,98
CV (%) 27,3 6,1

***
2,19
***

  0,77
  ***

  0,28
  ***

  0,31
  **

  18,2
   ***

28,2 15,3
***

5,1 7,6 57,6

* Médias não seguidas por mesma letra na vertical, em cada experimento, diferem entre si, pelo teste de Duncan em nível de 5% de probabilidade de erro.
**A0 = afilho do nó do coleoptile;  A1 = afilho do nó da primeira folha; A2 = afilho do nó da segunda folha; A3 = afilho do nó da terceira folha.
***Dados transformados por Raiz quadrada de X+1.
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de MS devido a alterações na qualidade da luz. A
giberelina, porque pode alterar o alongamento celu-
lar em função de efeitos da qualidade da luz
(WELLER et al., 1994; FOSTER et al., 1994;
LÓPEZ-JUEZ et al., 1995; REED et al., 1996) e a
citocinina por estimular a iniciação da divisão celu-
lar em afilhos (WANG & BELOW, 1996).

Outra possibilidade é o fato de o fitocro-
mo estar envolvido no controle de genes ligados à
fotossíntese, codificando a síntese de clorofila a/b,
pequenas subunidades da Rubisco e outros compo-
nentes do maquinário fotossintético (DALE, 1988).
Dessa forma, o maior acúmulo de MS pelos afilhos,
em ambiente de melhor qualidade da luz, poderia
estar ligado ao maior crescimento foliar, que é devi-
do, principalmente, ao aumento do número de célu-
las (DALE, 1988). Esses resultados corroboram o
constatado por SKINNER & NELSON (1995), de
que a luz atua como um sinal precoce na divisão
celular e que isso determina um maior crescimento
foliar, que por sua vez está correlacionado com o
aparecimento de novas folhas e afilhos (SKINNER
& NELSON, 1994a).

A modificação do padrão de acumulação
de MS entre órgãos, em função da qualidade da luz,
também foi detectada através da análise da razão de
massa seca entre o CP e os afilhos. Essa razão tem a
vantagem de integrar as variáveis de acúmulo de MS
no CP e nos afilhos, levando em conta o número de
afilhos emitidos. As plantas com maior potencial
produtivo são aquelas que apresentam os menores
valores para essa razão, pois demonstra que a taxa
de desenvolvimento dos afilhos é similar à do CP.
Isso segundo WOBETO (1994), é fundamental para

que os afilhos sejam produtivos. Nos dois primeiros
experimentos, o uso de filtro azul e a suplementação
com Ve aumentaram a razão CP/afilhos (Tabela 1).
Esses resultados indicam que os tratamentos deter-
minaram maior priorização do CP em detrimento
dos afilhos alterando a dominância apical. A razão
entre CP e afilhos decorre da dependência dos afi-
lhos em fotoassimilados e em nutrientes minerais.
Os afilhos dependem integralmente da planta mãe
até apresentarem uma folha completamente expan-
dida e iniciarem a desenvolver suas raízes, o que
começa a ocorrer após a emissão da terceira folha do
CP (SKINNER & NELSON, 1994b).

Ainda através da razão de massa seca
CP/afilhos, pode-se verificar que os efeitos da apli-
cação de luz a diferentes distâncias proporcionaram
respostas diferenciadas entre os tipos de suplemen-
tação. Para a luz vermelha, detectou-se efeito prati-
camente similar entre o tratamento que estava sob a
luz direta e o que estava a 180cm (Tabela 1). Já para
o tratamento com luz vermelha extrema, a maior
proximidade das plantas a essa fonte luminosa pro-
porcionou maior priorização de massa seca do CP
em detrimento dos afilhos, resultando numa razão de
8,14 (Tabela 1). A razão de massa seca entre o CP e
os afilhos também detectou no terceiro experimento
que houve maior priorização do CP, quando se apli-
cou luz Ve entre os estádios 2.1 e 4.1 (Tabela 2).
Apesar de não ser possível identificar precisamente
o momento em que os afilhos foram emitidos, a
detecção dessa maior razão neste tratamento pode
estar indicando que seja entre esses dois estádios o
momento em que ocorre a definição da emissão ou

Tabela 2 - Massa seca (MS) de afilhos em 20 plantas (g), MS por afilho (mg), percentagem de afilhos emitidos, massa seca do colmo principal (CP) e razão de
massa seca entre o CP e os afilhos de trigo em função da suplementação com radiação vermelha e com radiação vermelha extrema em dois estádios de
desenvolvimento. FA/UFRGS, Porto Alegre, RS, 1997.

Tratamentos MS
A0**

  MS
 A1**

   MS
  A2**

MS
A3**

MS/
afilho
A0

MS/
afilho
A1

MS/
afilho
A2

MS/
afilho
A3

% A0 % A1 % A2 % A3 MS CP   MS
 Total

Rel.
CP/
afilhos

Terceiro Experimento

Testemunha 0,58a
**

  2,59a   1,54 b 0,16  c 73 ns 132 ns 83ab 19 b 41,3a 97,5a 92,5ab 11,3 b 6,22 b 11,09a   1,29 bc

Ve 0 a 2.1 0,23 b   1,67 b   1,62ab 0,86a 82 107 94a 55a 15,0 b 77,5   c 86,3 b 78,8a 5,00   c   9,37  b   1,16   c

Ve 2.1 a 4.1 0,29ab   2,23ab   1,30 b 0,57 68 116 67   c 34ab 22,5ab 91,3ab 97,5a 82,5a 6,85a 11,25a   1,57a

V 0 a 2.1 0,37ab   2,23ab   1,89 a 0,49 b 57 132 99a 34ab 32,5ab 83,8 bc 95,0ab 73,8a 5,89 b 10,85a   1,19   c

V 2.1 a 4.1 0,14 b   2,29ab   1,44 b 0,46 b 71 128 76 bc 43a 11,3 b 88,8ab 95,0ab 57,5a 6,21 b 10,55ab   1,44ab
Média 0,32   2,20   1,56 0,51 70 123 84 37 24,5 87,8 93,3 62,8 6,03 10,6   1,33
CV (%) 6,9

***
17,99 12,84 5,7

***
  1,4
  ***

  13,3
  ***

12,4
***

  0,65
  ***

27,1
***

7,8 7,2 24,5
***

6,7   8,75 10,4

* Médias não seguidas por mesma letra na vertical, em cada experimento, diferem entre si, pelo teste de Duncan em nível de 5% de probabilidade de erro.
** A0 = afilho do nó do coleoptile;  A1 = afilho do nó da primeira folha; A2 = afilho do nó da segunda folha; A3 = afilho do nó da terceira folha.
***Dados transformados por Raiz quadrada de X+1.
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não dos afilhos, o que resultaria da maior ou menor
priorização de desenvolvimento do CP.

A principal modificação que ocorre nas
plantas, quando entram em competição, é a prioriza-
ção do colmo principal em detrimento dos afilhos, e a
luz Ve acentua esse efeito (BALLARÉ et al., 1990;
SMITH et al., 1990; BALLARÉ et al., 1991b). Esses
efeitos da luz Ve, no entanto, não haviam sido con-
firmados em trabalhos de campo e com cultivares
brasileiras. Muitos trabalhos (CASAL et al., 1985;
KASPERBAUER & KARLEN, 1986; BARNES &
BUBBEE, 1991) já identificaram esses efeitos, mas
em plantas mantidas sob condições de baixa competi-
ção entre si e/ou em ambientes controlados, como as
câmaras de crescimento. Em comunidades, a qualida-
de da luz modifica-se intensamente, já que o aumento
da área foliar das plantas determina maior absorção de
luz V, enquanto que a luz Ve é pouco absorvida.
Essas modificações são detectadas quando a área
foliar é ainda pequena, pois como pode ser visto na
tabela 1, as principais respostas foram obtidas com os
afilhos A0 e A1, que são os primeiros a serem emiti-
dos. Assim, pode-se afirmar que as plantas detectam
as modificações na qualidade da luz e as utilizam para
modular o seu crescimento.

CONCLUSÕES

A qualidade da luz modula precocemente
o afilhamento de aveia.

O uso de filtro azul e a suplementação
com luz vermelha extrema determinam menor emis-
são de afilhos e afilhos de menor massa seca. Já a
suplementação com luz vermelha determina maior
emissão de afilhos e afilhos de maior massa seca.
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